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COMECE POR AQUI

Um encontro pode mudar a forma
como seu bairro se organiza.
Este guia ajuda moradores, síndicos, associações e lideranças a transformar preocupações em
conversas produtivas, decisões claras e acompanhamento responsável.

O que este material entrega

Um roteiro para preparar, conduzir e encerrar uma reunião.

Um convite pronto para adaptar à realidade da sua comunidade.

Modelos de pauta, ata, plano de ação e acompanhamento.

Orientações de comunicação, privacidade e integração institucional.

Como usar
Leia as etapas iniciais antes de convocar os participantes. Depois, imprima ou copie os modelos das
páginas 6, 9, 10 e 16. Adapte cada campo ao contexto local. Não é necessário realizar todos os
passos de uma só vez.

O propósito é prevenção, não vigilância

A colaboração deve ocorrer com respeito, voluntariedade e foco em soluções. Não se devem realizar
abordagens, perseguições, investigações privadas ou exposição pública de suspeitos. Situações
urgentes devem ser encaminhadas aos serviços oficiais.
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VISÃO INTEGRADA

Segurança 360 além dos muros
Nenhum recurso isolado resolve todos os riscos. É a integração entre pessoas, processos,
tecnologia e instituições que torna a prevenção mais consistente.

01
Pessoas
Vínculos, participação voluntária, escuta, atenção ao entorno e respeito às diferenças.

02
Processos
Pautas claras, combinados, responsáveis, acompanhamento e canais de comunicação.

03
Tecnologia
Ferramentas que auxiliam a comunicação e a observação responsável, com finalidade
definida e privacidade.

04
Integração do entorno
Cooperação entre ruas, condomínios, comércio, associações e órgãos competentes.

Uma pergunta útil para o grupo
O que conseguiremos melhorar com uma atitude coletiva simples, verificável e dentro das nossas
responsabilidades?
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POR QUE REUNIR

Uma comunidade mais conectada toma
decisões melhores.
A reunião é um instrumento para ouvir, priorizar e organizar ações; não há garantia automática de
redução de crimes.

Três resultados possíveis

01
Comunicação qualificada
As pessoas conhecem canais confiáveis, combinam mensagens úteis e evitam boatos.

02
Vínculos e confiança
A colaboração ganha força quando diferentes moradores se escutam.

03
Problemas concretos
Iluminação, circulação, acessibilidade, convivência e segurança entram em uma pauta
comum.

Quem pode participar

Moradores e famílias; síndicos, conselheiros e administradoras.

Representantes de associações e do comércio local.

Pessoas com diferentes rotinas, idades e necessidades de acessibilidade.

Boa prática
Evite convidar somente as pessoas que já concordam entre si. Uma reunião aberta a diferentes
perspectivas produz um diagnóstico mais equilibrado.
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ANTES DO ENCONTRO

Prepare a reunião em quatro
movimentos.
Planejamento simples aumenta a chance de sair do encontro com propostas executáveis.

01
Escolha uma prioridade
Exemplo: melhorar a iluminação de um trecho, reduzir boatos em grupos ou organizar
contatos institucionais.

02
Defina quem precisa participar
Pense em representantes das ruas, condomínios e estabelecimentos afetados pelo
tema.

03
Escolha local e duração
Priorize um espaço seguro, acessível e confortável. Uma hora costuma ser suficiente
para uma primeira conversa.

04
Envie o convite
Informe objetivo, data, hora, local, duração e maneira de confirmar presença. Evite
divulgar listas de telefones.

Antes de começar
Escolha uma pessoa para facilitar a conversa e outra para registrar decisões. Essas funções podem
ser voluntárias e alternadas.
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MODELO PRONTO 01

Convite para a primeira reunião
Copie a mensagem, personalize os campos e distribua pelos canais habituais da comunidade.

Convite: vamos conversar sobre melhorias e prevenção no nosso bairro?

Olá, vizinhos e vizinhas! Convidamos vocês para um encontro de moradores com o objetivo
de ouvir prioridades, trocar boas práticas e construir um plano de ação comunitário.

Data: ____ / ____ / ______

Horário e duração: ________ (previsão: 60 minutos)

Local / acesso: _________________________________

Tema principal: __________________________________

Confirmação: ___________________________________

A participação é voluntária. O encontro terá foco em prevenção, respeito, integração com os
canais oficiais e soluções possíveis para nosso entorno. Contamos com sua presença!

Regras para um convite responsável

Não inclua nomes de pessoas acusadas, imagens de terceiros ou endereços residenciais
específicos sem necessidade.

Divulgue meios acessíveis de participar e respeite quem prefere não ingressar em grupos
digitais.

Se houver representantes de órgãos públicos, confirme sua presença antes de divulgá-la.
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MODELO PRONTO 02

Pauta de uma reunião de 60 minutos
Uma agenda objetiva evita dispersão e garante tempo para decisões.

00–05 min Abertura e combinados
Objetivo, respeito e tempo de fala.

05–15 min Escuta e diagnóstico
Quais são as prioridades percebidas?

15–30 min Priorização
Escolher até duas questões concretas.

30–45 min Propostas e responsáveis
O que pode ser feito, por quem e até quando?

45–55 min Plano de ação
Confirmar encaminhamentos e canais oficiais.

55–60 min Resumo e próximos passos
Definir retorno e divulgar ata resumida.

Atenção ao tempo
Se algum tema exigir apuração técnica ou orçamento, não tente resolvê-lo no improviso. Registre a
necessidade, indique quem consultará as fontes competentes e combine um retorno.
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CONDUÇÃO

Como transformar debate em
encaminhamento
O objetivo não é vencer discussões: é produzir decisões compreensíveis e possíveis de
acompanhar.

01
Abra com um propósito
Explique o tema principal e combine regras de respeito. Evite acusações e exposição de
pessoas.

02
Ouça sem perder o foco
Agrupe sugestões semelhantes, dê espaço a diferentes participantes e interrompa
ataques pessoais.

03
Priorize o que pode ser resolvido
Diferencie problemas comunitários, pedidos ao poder público e ações que dependem
de profissionais habilitados.

04
Feche com responsáveis e prazos
Registre uma ação concreta por tema; identifique apenas os contatos necessários e
com ciência dos envolvidos.

Quando houver relatos de crime
Não peça que participantes detalhem publicamente informações sensíveis, nem estimule
investigação pelo grupo. Oriente a busca de canais oficiais apropriados.
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MODELO PRONTO 03

Ata resumida da reunião
Registre fatos e encaminhamentos. Evite dados pessoais desnecessários e compartilhe a ata
apenas com quem precisar.

Bairro / comunidade Data Horário

Local / modalidade Facilitador(a)

Objetivo do encontro

Participantes (quantidade; nomes somente se necessário)

Pontos discutidos

Decisões e encaminhamentos

Responsável pelo resumo Data de acompanhamento

Registre de forma objetiva
Exemplo: “Solicitar avaliação da iluminação da praça ao órgão municipal competente até 15/11”.
Evite informações do tipo “morador X é suspeito”.
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MODELO PRONTO 04

Plano de ação da comunidade
Ação sem responsável e prazo costuma ficar apenas na conversa. Exemplo: solicitar vistoria de
iluminação à prefeitura, com prazo e protocolo de acompanhamento.

Problema prioritário

Resultado desejado

AÇÃO 01

O que será feito? Quem acompanha?

Prazo Como verificar o progresso?

AÇÃO 02

O que será feito? Quem acompanha?

Prazo Como verificar o progresso?

AÇÃO 03

O que será feito? Quem acompanha?

Prazo Como verificar o progresso?
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COMUNICAÇÃO

Regras para um grupo de mensagens
útil e seguro
Um grupo bem moderado ajuda a compartilhar avisos relevantes. Sem regras, pode ampliar ruídos,
conflitos e exposição de dados.

Modelo de regras para WhatsApp ou Telegram

Finalidade: avisos comunitários, orientações preventivas e encaminhamentos de interesse
coletivo.

Respeito: sem ofensas, discriminação, boatos ou julgamentos sobre pessoas.

Privacidade: não publicar documentos, telefones, imagens, placas ou gravações de terceiros
sem finalidade legítima e cuidado adequado.

Verificação: confirmar informações antes de repassar alertas; não apresentar suposições como
fatos.

Emergências: o grupo não substitui Polícia Militar, Bombeiros ou atendimento de urgência.

Moderação: regras transparentes, responsáveis definidos e canal privado para reclamações.

Mensagem de boas-vindas pronta
“Este grupo é destinado à prevenção e à cooperação entre vizinhos. Respeite os participantes, não
exponha terceiros, evite rumores e, em emergências, acione os canais oficiais. Dúvidas podem ser
tratadas com a moderação.”

Antes de criar o grupo: informe sua finalidade, limite a coleta de dados ao necessário e esclareça como
alguém pode deixar de participar.
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INTEGRAÇÃO

Como dialogar com as instituições
certas
Segurança comunitária funciona melhor quando as demandas chegam aos órgãos competentes
pelos canais apropriados.

01
CONSEG
Conselhos Comunitários de Segurança podem discutir problemas locais e aproximar
lideranças, Polícia Militar e Polícia Civil.

02
Programa Vizinhança Solidária da PMESP
Em São Paulo, o programa oficial tem procedimento próprio e orientação da Polícia
Militar. Um grupo independente não deve se identificar como participante oficial sem
formalização.

03
Prefeitura e serviços municipais
Questões de iluminação, limpeza, mobilidade, infraestrutura e zeladoria devem ser
encaminhadas ao serviço responsável.

04
Serviços de emergência
Em caso de risco imediato, procure os números de emergência e os canais oficiais
locais. Não tente realizar abordagens.

Distinção essencial
Organizar vizinhos é uma iniciativa legítima de cooperação. A adesão ao Programa Vizinhança
Solidária oficial, quando aplicável, deve seguir as orientações específicas da Polícia Militar.
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SEGURANÇA E ÉTICA

Privacidade, respeito e limites de
atuação
Boas intenções não justificam exposição indevida de pessoas, uso excessivo de dados ou condutas
de risco.

01
Compartilhe menos dados
Use somente os dados necessários para contato e organização. Evite planilhas abertas
com telefones e endereços.

02
Proteja fotos e imagens
Não dissemine registros de câmeras, fotos de crianças ou imagens de pessoas
identificáveis em grupos abertos.

03
Não faça julgamentos públicos
Não publique acusações, “listas de suspeitos”, ameaças ou convocações para abordar
pessoas.

04
Atue dentro das atribuições
Não organize perseguições, barreiras, buscas ou revistas. Acione serviços públicos e
profissionais competentes.

05
Considere todos os moradores
Evite decisões discriminatórias e permita participação de pessoas com diferentes
necessidades.

Pergunta antes de compartilhar
A informação é verdadeira, necessária, proporcional e apropriada para este público? Se não, não
encaminhe.
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O QUE EVITAR

Sete erros comuns que enfraquecem a
reunião
Evitar esses hábitos é tão importante quanto ter uma boa pauta.

01
Falar somente de ocorrências
Equilibre percepções com problemas objetivos e propostas.

02
Não definir prioridade
Escolha um ou dois temas para o primeiro ciclo.

03
Deixar uma pessoa dominar
Distribua tempo de fala e convide diferentes vozes.

04
Prometer aquilo que não depende do grupo
Diferencie solicitação institucional de ação comunitária.

05
Compartilhar dados pessoais sem critério
Use mínimos dados e acesso restrito.

06
Não registrar encaminhamentos
Use a ata e o plano de ação deste guia.

07
Não marcar retorno
Defina como e quando verificar os resultados.
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CONTINUIDADE

Como acompanhar avanços sem
inventar resultados
Mais importante que impressionar é conseguir demonstrar o que foi realizado e o que ainda
depende de resposta.

Indicadores simples para iniciar

01
Participação
Número de participantes e de segmentos representados, preferindo dados agregados.

02
Execução
Ações acordadas, iniciadas, concluídas e pendentes.

03
Respostas oficiais
Solicitações enviadas e respostas recebidas, quando cabível.

04
Comunicação
Avisos úteis, reuniões realizadas e dúvidas esclarecidas.

05
Percepção dos participantes
Feedback voluntário sobre clareza, confiança e prioridades.

Não confunda atividade com impacto
Mais mensagens ou mais câmeras não significam, por si só, menos crimes. Para afirmar resultados
em segurança, é necessário usar indicadores apropriados, fonte e período comparáveis.
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PARA IMPRIMIR

Checklist da primeira reunião
Marque os itens antes, durante e depois do encontro. Você também pode usar este quadro como
lista de conferência.

ANTES

Escolhi um tema prioritário e defini o objetivo.

Mapeei os participantes sem divulgar dados pessoais.

Confirmei local, data, horário e acessibilidade.

Enviei convite com pauta e duração.

Defini facilitador(a) e responsável pela ata.

DURANTE

Apresentei objetivo, regras e tempo de fala.

Escutei prioridades sem promover acusações.

Definimos propostas viáveis e responsáveis.

Registramos prazos e canais de encaminhamento.

DEPOIS

Compartilhei o resumo com participantes relevantes.

Encaminhei demandas às instituições competentes.

Monitorei ações e respostas obtidas.

Combinei a próxima atualização.

Meta realista
Saia do primeiro encontro com uma ou duas ações possíveis, um responsável voluntário por cada
uma e uma data de retorno.
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ENCERRAMENTO

O primeiro passo é começar. O
segundo é continuar.
Uma reunião bem planejada cria condições para que vizinhos transformem diálogo em colaboração
e compromissos possíveis.

Seu roteiro de continuidade

Escolha uma prioridade que faça sentido para a realidade local.

Use o modelo de convite e a pauta de 60 minutos.

Registre decisões com a ata e o plano de ação.

Acione instituições competentes e acompanhe respostas.

Avalie, aprenda e retome a conversa com respeito.

Sobre este guia
Material educativo independente do portal Meu Bairro Seguro, iniciativa de Leo Soares | Segurança
360. Não é documento oficial da Polícia Militar ou do poder público, nem substitui aconselhamento
técnico ou atendimento de emergência.

Referências e caminhos oficiais
• Polícia Militar de SP — orientações sobre Vizinhança Solidária

• Secretaria da Segurança Pública de SP — Programa Vizinhança Solidária

• Assembleia Legislativa de SP — Lei estadual 16.771/2018

• Polícia Militar de SP — informações sobre CONSEGs

Continue aprendendo: meubairroseguro.com.br | leosoares.seg.br
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